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Justiça do ES condena empresa de material de construção a pagar R$ 
40 mil a cliente
Mulher contratou uma empresa para construir telhado colonial em sua casa e, após dois anos, a 
obra não foi concluída.

A Justiça do Espírito Santo condenou uma loja de material de construção a indenizar em R$ 40 mil uma 
mulher que contratou a empresa para construir telhado colonial em sua casa e, após dois anos, a obra 
não foi concluída. A sentença, publicada nesta quarta-feira (5), condenou a loja a pagar R$ 30 mil em 
danos materiais e R$ 10 mil em danos morais.

Segundo o processo, o atraso comprometeu a estrutura da casa devido à chuva, vento e sol, além de 
ter danificado todos os móveis que estavam na casa, tendo a consumidora que pagar aluguel mensal no 
valor de R$ 500.

Conforme o contrato firmado entre as partes, a loja faria a construção do telhado colonial e alvenaria com 
início previsto no dia 23 de abril de 2012 e término em 10 de junho do mesmo ano, sendo a forma de 
pagamento uma entrada de R$ 30 mil e, após o término, a quantia de R$ 20 mil, totalizando R$ 50 mil.
De acordo com a Juíza Danielle Nunes Marinho, o Código de Defesa do Consumidor afirma que cabe 
ao prestador do serviço trazer provas ao processo. Entretanto, ao alegar que a mulher que contratou os 
serviços proibiu a entrada dos funcionários, a loja não apresentou provas nesse sentido.

Já a cliente apresentou o comprovante do pagamento de R$ 30 mil, devendo ser restituída a título de 
danos materiais. Quanto aos demais prejuízos sofridos, a mulher não informou o valor do efetivo prejuízo.

Assim, coube à juíza determinar o valor a ser pago a título de danos morais. “Utilizando-se do princípio 
processual da proporcionalidade e sopesando os critérios a saber: a gravidade da situação, o constrangi-
mento experimentado, a situação econômica das partes, as reais circunstâncias do caso, devendo at-
ender à gravidade da lesão, a sua repercussão na esfera dos lesados e ao potencial econômico-social do 
lesante, razão pela qual fixo a indenização por dano moral à reclamada na quantia de R$ 10 mil”, frisou a 
Juíza Danielle Nunes Marinho em sua decisão.
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Família de Miss Pomerana assassinada reza o Pai Nosso ao ver acu-
sado
Rayane Luiza Berger foi encontrada morta em um carro que estava submerso em um rio próximo 
ao distrito Alto Rio Posmosser, no dia 6 de junho de 2015

“Seja feita a Tua vontade assim na terra como no céu”. A oração do Pai Nosso foi entoada por familiares 
e amigos da pedagoga Rayane Luiza Berger no momento em que o médico Celso Luis Ramos Sampaio, 
de 61 anos, chegou ao Fórum de Santa Maria de Jetibá, na região Serrana do Estado. Celso é acusado 
de matar Rayane, que tinha 23 anos quando o crime ocorreu, em 2015. O julgamento começou nesta 
segunda-feira (3).

Em um vídeo gravado pelos manifestantes, familiares dão as mãos para rezar e um parente de Rayane 
questiona, indignado: “Por que ele (o Celso) não olha para nós agora?”. Emocionada, uma manifestante 
responde: “Não precisa, você já viu como ele está”. Veja vídeo:

http://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2017/07/familia-de-miss-pomerana-assassinada-reza-o-
pai-nosso-ao-ver-acusado-1014073859.html

De acordo com a mãe de Rayane, Clarice Berger, foram ouvidas cinco testemunhas de defesa e 11 de 
acusação. No entanto, ainda faltam os depoimentos de duas testemunhas de acusação que foram remar-
cados para serem ouvidos pela Justiça no dia 21 de agosto.

“O médico não estava na sala quando eu e minha filha demos nossos depoimentos. Ele ouviu apenas as 
testemunhas de defesa e uma de acusação”, explica Clarice, que junto de outros familiares se reuniram 
na frente do Fórum vestidos com uma camisa em homenagem a Rayane.

Celso compareceu ao Fórum algemado nesta segunda-feira (3) e o depoimento dele está marcado para 
o dia 14 de julho. (Com informações de Brunela Alves)

Rayane Luiza Berger, que havia vencido um concurso de beleza na região – e por isso também possuía 
o título de Miss Pomerana – foi encontrada morta em um carro que estava submerso em um rio próximo 
ao distrito Alto Rio Posmosser, no dia 6 de junho de 2015. Na ocasião, bombeiros voluntários da cidade 
chegaram a quebrar o vidro do veículo para socorrer Rayane, mas ela já estava morta.

Até o dia 28 de abril de 2016, a morte da jovem era tratada como acidente. No entanto, as investigações 
da Polícia Civil apontaram que, na verdade, Rayane foi assassinada pelo próprio namorado, o médico 
Celso Luis Ramos Sampaio. Ele foi indiciado por homicídio no final do ano passado, mas como o pro-
cesso corria em segredo de justiça, essa informação era desconhecida.

De acordo com a polícia, o laudo do Instituto Médico Legal apontou sedativo no sangue de Rayane, medi-
camento de uso restrito, indicando que a vítima havia sido dopada. Antes de morrer, a pedagoga havia 
saído para lanchar com o médico, em Santa Maria de Jetibá. Além disso, laudos apontaram que o Chev-
rolet Ônix — veículo encontrado submerso — estava automático e em desaceleração, o que, segundo o 
documento, descarta a hipótese de acidente.

PRISÃO
No dia 28 de abril, o juiz da 2ª Vara Criminal de Santa Maria expediu o mandado de prisão contra o médico. 
A Polícia Civil, em cumprimento a ordem judicial, localizou Celso enquanto ele entrava no carro após sair do 
Hospital Fundação Concórdia, em Santa Maria de Jetibá, onde trabalhava como obstetra e deu a ordem de 
prisão. Ele não resistiu à abordagem e foi encaminhado para o Centro de Detenção Provisória de Viana.
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